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[añdfiit'quíde,140311,"aqua traveco. se fazia e quanto se faz n'uma de- tnl ordem que tornaram_ inu-

?nhecimento do hi" ter E como .instituição de caracter despotico teia, infructiferas aquellas'quali.

_ m_
,lhe'orderravam ipi emparecesee 'como exercito, liriitalidade dades. Os vof'ficiaes nada fazem

Íou cltemn'rmnis !ñ'rdeí'ia'”'i1ñi"êer-_ ?átêí'ás“tr(§s,^wparii ól- 'erra ido'th - 'i ' H

  

  

 

   

                        

  

   

   

  

    

  

 

  

mig?_1n'›i-íq'ae :11.6. tempo“do coronel.

Canavarro_nenhum ofiicial peu.Cartas_ d_ Algures

'
l Í Loava. originarL «piejpoderia faltar,

     

    

  

           

  

   

   

   

\ p _ era dia' quinze diuá de detenção porque nada podem' fazeru'Que-

Nico, quanto' níai's' mn'sargento, interesse, e›¡_conio ,estnviiconi'li- ao soldado' de Lílocí'eirbs,pela fal- reune não podem. .Não teenufor-

- l ,
c

“Í, '» -7-' ' . l ' I ' i 4 ..i V. ,
.

. “O ,,mñtccímcnto da semana um calm d'psqnadra_ oçulvum, çol- .oença registada, _entenden .que, ta'que' narramos. Bmtabdade era ças.-qu.e é o termo consagrado na

'castigar o' ultimo sargento, que profissão. E, d'uqui, o desanimo,

é“o 'castigo :i'iplioadoaoá o u-is'ies' dado. No ' tempo _do'coroiiel Ca- :não pra'tioawa nbnlmma,infracção

e soldados de' inibinteria 18. O ,navio-ro, do Macedoíe Couto.,do 'commrecendo'só no di'w seguinte chegava 'aotoque'da' ordem regi- adescrença profunda que d'ellea

ar. ministro (larguei-ra' foi dema- ,BocziíNegil'1i e de “ tantos outros. Nominais, 'Pois sabemoqu *lhe gimental.,Mas_coin essas brutali- se apoderou. Nem se imaginaà '

¡,;Mlamente amem #com estes nlti- .Eram quais¡ V110?! egnaes, ou fos- fez o 'coronel' Salgado, "que não_ dades é uepsregimen'tos de in- i O-OHiciul portuguez,iioje, não

' fanteria se pniilna'm promptos, em tem competencia segura, não tem

att-ribuicões intangíveis. não tem,

sobretudo, iniciativa. Nles'se pen:

16 br. Amon. "

  

 

  

                  

  

   

  

    

    

    

  

   

  

  

mos, se attcndermon oque elles sem deucavallarin, on fossem de -era nenlium tolo? Applicourlbc

año a consequencia necessaria do infantaria, ou fossem dq. :u'tillrm qui'sz dias de detenção, por. não _10 miuntos. c Os de cavallarin em

ré'lar'mnento que vael em todo o ria. . - “ . a 'w ter comparecido uoÍquartel logo Iõ'minutos, 'a mm-cbar para toda

exercito portuguesa. Forum. tal- Hoje toca se a cabos de dia que r'eceibeu'h bilhete., aparte. Mas _com essas brutali- to, nada é estavel e seguro. A

confusão, a perturbação, a' des-

confiança. alii, :é m'edonlm. Po-

(liamos citar muitos factos em

apoio d'estas RmIMInÇÕBI'.›1lInB

não quereníms.:Limitar-nos llemos

u contar mais uma historia an-

tiga, que nos fornece um amigo

ptidíio1 ou descarrilla e .tomba ao que tem registado tudo quanto

mais pequeno obstaculo. tem visto, arranjandoaissim, uma.

Evidentemente, é mais suave collecçño de coisas militares, tão

e delicado pedir ao cabo de dia o instructivns e tâo curiósaa, que

favor de comparecer ao respecti- formaria com ellos um volume

vo toque que applicar-llie. pela preciosissimo. Foi, ainda,-com o

falta, duas guardas de castigo. coronel Salgado, que, sendo um

Mas o que está provado é que elle militar illustre, tinha, não obstan-

por favor .não apparew e com as te, muitos pontos vulneraveis. Já

duas guardas de castigo apparece não era bem o Canavarro.

logo, ' ' Um dia, nm soldado do regio

nnento, que é hoje oHicial, arran-
_ Mas, dir-nos-bâo, -,- e o di-

,zia lia. dias um periodico-nos _íon um empenho para o coronel.

;Certo individuo, altamente cotado
:quarteie ainda se castiga muito.

Pois, claro, mas com intermiten- na classe civil, foi-lhe pedir qual-

cias, como na malaria. Até se cas- _quer coisa em favor do rapaz. O

tiga mais do quedantes. Mas sem coronel, que era homem de BO-

equidade e sem metlwdo. Abi é ciedade, _recebeu muito bem o

,que está o segredo O castigo da paisano, !nas desculpandooe de

.qualquer fôrma.. Não uccedeu ao
Falta, persistente. systematico e

¡equitativmfa-lasdiminnir, O
eas- pedido. E, no dia seguinte, lia-se

na ordem regimental :
?tigo desorden-.ulo, incongruente e

:Sua excellencia o coronel
iniquo fa-lns augmentar. Deixar a

-passar faltinbas pequenas, cnati- previne, pela ultima. vez, que não

admitte, entre elle e as praças

V _ V ga-las todas elias, grandes e pe-

dá. porque não lli'a pode “dar. O a Vi›lt0u,oHoi't;L E, logo que “plenas, com insignificnncias, cas~ do regimento, outros intermedia-

rios que não sejam os comman-

,soldado 'aumenta-se, dizendo aos voltou, mandon'pôrdsto em or- ¡tig'ar lnoje umas porque se está de

tigarem faltas grandes. etc, teem camaradas: «AL não m'a. den? dem regimentalz' «Tantos (o nu- imau bnmor e não as castigar dantes de companhia; e quando

de "Gallãcitm' 0 Àâçjfcsford, e lãño. _Pois tomo-a en porminllas mâOS. v 'mero exacto 'não nOS'lembra) dias ámanbñ porque se esta. de bons qualquer d'ellne vá. buscar empe-

frmicamente, é vergonha denm- E anda dois ou'tres dias ausente. ,de prisão ao 114.“, sargento F._por azeites, lmje castigar esta com nlios fora, não só não será atten-

sfi':i'da para quemnos quer de pé. Quando regressa, ,o capitão' dá 'ter-,ido AGraça _saber da saude dez e 'amanhã castigar a meaina di(la,-mas castigada rigorosamen-

e n'ño'dejoellios, ao pé da Lugla- parte, julgando a_ falta ,superior á Édo sorocm'ouehno que nãoié ser- com dois. é semen-las. é multi pli- te segundo as circunmtancias.›

terra. i: . :sua competencia. ,0- soldado é viçow -4 ›- w › i ca-las. E, sendo ninitas,,somnia- 'Com esse, era russim.

'.0 mol .vem de se castigarem castigado com cinco, seis'ou'o'itó , ' "Bi-n'mlidade'?” _Sem duvida. dos os castigos, ainda que parte Hoje os commandantes de

demasindaniente' as ñiltas peque- Édi'asde'deten'çâol ' A 'nas .brutalidade com um grande d'ellas não iai-jam c;istig:ul:is,'bâo cmnpanliia. em geral, sãolettra

ríii'ài'ém 'vez de se castigar-em' as: i Sab/emos'd'irnsipouoos de ca- fundo ,de moralidade. 'O Horta de estes HH' muitos t:nnbeni.'De› morta. Hoje succedc precisamen-

fo-_ltus grandes! Eu já li. istoml. ,sos ?festas condições. _ A ._ 1 w¡ l' sabia. quanto @espirito (lei _servi- pois castiga-se por rebondas. tec contrario do que succedianu

gures. NãosenliOres, não se cas- ›¡ A proposito, contavamos 'um lism'o é incompatiael com a digni- Quando a. coisaestáfeia, castiga- _tempo do coronel Salgado. Os

tigam tnl' as. faltas'pcquenas. Sé romcial, lia diae, este 'raso cu'rioê dade militar, As pessoas bem se tudonazeabir¡ ;Se a coisa- re- empcnbos de fóra é que são ut-

Be castigassem as faltas 'peque- .seu Sendo comm: ndante'djeiLanf e g1c_¡i_das_'sabeniseparar' o;servi- benta; como -agora.~ então é da tendidoe _e _os.'d'elles não. Quan-

““:qv 8"' temp““ hm“ COmIWl-BH- cêil'oa_ 2h coronel S,algadd,_'o:ajn4 lisina dade dçeiiçiay'e 1da delica'- gente fugir. Mas é febre' queÉ ni't'o do muito. os coroneis mais escru-

te, não 'cllegurimnos nos a faltas V i l y ' l i h dura'mais_ ,dojilne dois niezesl No pulosos,limitam-seu consulta-los,

d” tm““nhñ” me““ Que commet

fim !de doizi, meZes,,cahe-se _outra oun. trunsmittir-lliee os'empenlms
.

O resultado', é o mesmo. Um

dante do, regimento., alferes ..Sir dana.. Musas,pessoasjçnaleduca.

mõesgque susuicidom em Africa, das. cmwfmrdem': ¡ntinmmeutennna

tel'ftm pâ-,ápldadpm-de infanteria

vez na mesma pauria. .

n.°“1i8'.' ' . . a ' l ' '
Além d'issd,"°'nT›.o basta castiu coronel a pedir, éinm coronel a

mandar. Musa mandar sem o

'mais tarde'. 'mandou a 'um solda- coisa-'Com a outrhrOra, na vei-das

, , _ A , do do' 'regimento umybil'bete' n'es; de, _era ,preciso "*à,ervili3ni_o,í;_ já

y ll'aultee nm regimento de in- tes termos; , 1. , não ç.'-gfdéfo'-Eiiéifa liciil'yÍatte'iiçlñ'o, gar. erirotvisonedrrcdr.»E"pl'ecioc›z

Quitéria. 'apanhado desprevénido, _ :SueÀcxcellencim .o coronel -àpara ,que,uniq'aubordiuailo;(do. ane os homens se --eonve'nçam dei alto prrstigio da'jnstiça e da lei.

formava. em, ordem de' marcha. do regimento, determinalque o Ho'rtaee atravesse, depois de to-. qué'oc cbef'es os estimam,de que .Juntem a isto a_ situação ma_

na. parada, em dez minutos e um soldado n.” 8041:;»53 companhia do oregimento'o conhecer Aárxle- 'lhes Fazemju'stiçu-e zc'lam os sena, teriul dos quarteis. sem mantas,

regimento“ de cavallarin em 15 compare-oa hoje, n'este regimen- gmi'n ,ir-saberes, stillde'-*(l'el'le_.~ direitos.0ra a esse respeito tam'- sem enxergas, sem barras, e,até.

minutos. › coronel_ Canaw'arro to, até ás' tres( 'lidrils da tarde Horta" @artigmr' 61%,. bem a situaçãonos dum-teia é des- sem sonllios e sem tomam-que

formouinontado. o seu regimen¡ q l . ' 'r i r 'i l h 'i Í 'gi-alçada. A .grande .maioria dos n'alguns cliove como na rua e

to., .Da Puma“ de Lanceiros 2. en;
_ping-.ineo são ,llQHÇSlQáQ adotados; enterra a gente os pés nas tábnna

15 minutos, (lc-ante do ex-prkei
(ins melhores intruções e. com lml<n'entas.-_- -e teem a explicação

dente Grant, que ficou maravi-
vontade de Brodnsire acertar. nítida do mal entar profundo que

dades 'ê 'que' se mantinha o espi-

.ritode pbedienci'a prompta e ra-

pid'a,_,seiu o qual não_ lia exercito

em _parte nenlunna.

A macliina militar é tão pe-

sada, que ou os suas engrenagens

funccionum com ligeireza e prom-

, E o soldado, que. não“jtin o,

até esse momento, castigopne-

n'lmvn, foi, no dia seguinte, acom-

panhado por um cabo. fazer exa-

me no Collegio Militar. No outro

dia foi, 'plcompanbado_po
r 'outro

cabo, matricular se na Escola do

Exercito“ aonde ficou a cumprir

os doze dias de detenção, que'lbe

faltavam, ^ Hoje um 'soldadd, que

se ausente., recebe, _por c_arla_'dia

de aimencia, um dia. de detenção.

duas e tres vezes, sem que os se-

nhores cabos de dia se (liguem

comparecer todos logo á primeira

vez. Hoje toca-se l'l. ordem regi-

mental e os oenliorçs sargentos

appoi'ecem com todo oiseu vagar,

vez. Inenoe'desordeiros do que pe

poderia esperar, como escreveu

ts - Novidades . '

N'nma coisa. só. se enganou

este periodico: em suppôr_ queos

'in/'luxos pertw'badorcs
existem uni'.

, _

camente nos regimento¡ aqliarte- _quando 'não é preciso, também,

lados nas terrasndgnorte.
_tocarsegundae teróeira "rec. lions

Ai, ue se enganam! Ai, que *tempom cmrqne cira” sempre¡ cas-

.eiengáaâár!"Naó_*se_ñ"1uíá
àiaã-Wi tiga'do o ultimo que chegara', em-

dos aquellee' ql'ie'ijcpierem que o lpurránido-se ,uns aosboutros para

etereito seja uma _coisa seria, O cheààrem todos no'mesmo tempo.

mal é' geral e émuito maisfnmlo' !Tiijo' um soldado miscnta-sc, anr E se mandao .seu capitão á fara.

do queimaginam. E' poasivelque _da a. passear dois, tres. cuatro dobrmn-llie a parada com-'mani-

estas palavras saiam da bocea de' Ídias, faltando, está claro, a todas 'festa relúctanéia. ' o

11m tolo. Mim Bopponliam' que são' as formaturae.Ía todos os servi- 'L Ora' bolas. _E veem-nos dizer

dictas por quem estáicerto, e'bem ços, dando um exemplo deleterio, que o mal vem de se csstigarem

cerco! da verdade do que nfñrma, 'e recebe ,uni dia do detenção, n .dexuaaindame'nt'âr 'ip faltas peque-

E' mais prudente admittir esta fmaximo dois. por cada dia que nas! '. :r

liypothese. O seguro morreu de anda ausente; E' a taxa. Se em Y A Mas 'oiqam outro caso.

velhol
.Lisbon ba mais rigor, ,porque as L O Horta, o brigadeiro, que

Admittam-n'a, admittam-n'a. faltas, alii, castigam-se, todas, no Ícommmiduva Caçadores 2, adoe-

Procedam n'esse sentido e verão geral, com maia severidade, ape- _ceu um dia. Como não tinlia fa-

qne não erram. Porque se a não mr de todas as fraquezas que por milia em Valle do Pereiro foi pa-

ndmittirem, se ficam encantados lá vão, que não são poucas, nas _ru a Graça, para casa do irmão,

com a medida_ rigorosa 'do sr. mi# 'províncias aquella taxa é inalte- ;que era comnnmdante de Infan-

uistro da guerra, snppondo que ,1-avel, com pouquíssimas. «exeei teria. 10. Ninguenrdo regimento,

está tudo_ ¡iesoli'ido, secontinuam 'peõesm' »b ,salvo um 1.° sargento. foi saber

a lab'orar em idéas falsas, como Haúpeor do que isso. Um sol- Êdasand-e do coronel.'l'odos lbe co-

ade queoreorutamento regional dadopede ao seu (capitão, _fóra

   

   

     

  

_ Ínbeciam o feitio e os lmbitos. Mae

é I ema de tudo, a de qne'o da bora regulamentar, dispensa o 1,". sargentomão resistiu á ten-

lpal_ provém d'este ou d'aqnelle do recolher. O capitão, não lli'a .tação. e_fo_i. '

regulamento, de se castigarenl

faltas pequenas em irez de se cas.-

   

   

  

 

pa 'a objecto do scií'intéfehêon precisamente,eáâeserrifliSmQ.
que

O soldado estava' com 7?it-:erica não queriawerrlavrar.como. lepra

registada., Sabia em que consia- entre Os seu¡ subordinadosuIrIoje

tia o ,objecto do seu interesse, contrario; 'Nño*se- castiga“o

, y l i. u , v V_ . , _ _ _ . ' . a i j n n' . s ' '

“me d essa rapidez. elle que era que era receber guia pai-;Hr Íu_- servillsnio, Castigo-se a altlvez. -Mas os “babaca. os costumes, reina entreas tl'npmf. ,

“7“ homem de guerra dos mais , zer unrexaroe ao Collcgio Miu-,Sum.rchtçif›d:el',rayonii
irn12unos,l os systcnms pen-niciosoa, que se Saibam isto. Nàuse illndgpp. '

:Ilustres do seu tempo. Mais por- tar. Entrou em casa ás cinco ho- Brntalidade era tudo quanto introduiiram e 'adoptaram, são Achamos que é d'adta convenien_ ,



Aorutameuto regionaêl, ao contra-

iteis. Dar aosoldado 'uma dipen-'

sit-de recolher' para ;ir ver a fa-

turas games. uma simples dis-

pensa d'uma formatura do rancho,

:uma licença, de vez em quando,_

por quatro dias, a 'town' dos fun?

dos das escolas. 'sem falar na lie

-cença registada, é'o maior poder,

'é oielemento de maior influencia

que os chefes 'teem ainda 'sobre

elle. .Inutilisem esse elemento,

quebram essa m'ina,~que compen-

sa um pour-.o todas as causas (lis-

I'o "0 DE .l VIH“”"í-nn'._cv-vw“

*A›~~41__›~-.«-

sie'ã:a".rr,.wfiq.io isto_ Ninguem Assim, foi, quanto n estes, l
Esses tempou não voltam para n63.. a

(x. . .l . d l. . I. d . l .
lTudo quanto fizermos n'esse sentido

"ais ;.. i .- ' .- : : , '7 ' “ .

' ~
' '

4 .r 4 a puta arm 1¡ c raup !na em is¡ u uncnte ¡HOUIUaO

'serão sua”“ “rrcmcdog, unperfeitOS,
”à

do. uzormto .do que nos. l'nnqunn- .A vei-dude e essa.
'

Desmontldo da Allemanha

. A felnieitantes, senão ridículas, como to-

&1' ?skin inmí'níçñ” existir' in_

h Snl)

dos UNC" "Hlis vahl'
Dízel" de Bel-“nl, eo") aut“ da

'zlinlu-Hsuvel mate lnem condições
' Sinos P“M'cnçuo do prOfeuorndo lg"” P033”" traduzir' 16 do com'entev e e““ resp““ l¡

Íde mn'i'rnpoiulei' ao la'ni que se

certos jornaes nacionalistas franeezes

que sahe em Coimbra: Uontentemo-aos, ahi, com as glo-;llie “inn. Nem ¡~(.p¡¡|,.1¡l.nnm “em

que tiflirnmm nos seus commentarios

rias dos nestes maiores, que são bas-
'

A

.

»m4 nm. .i i. 1.- 'g t _ ¡

“f"tes- E “e q"“'l'emoã "Wim” *I “a" que se fosse nomeada uma commissão

- a r r nos. _pi o ( !SRLINHH e oi-

dicção de grande path“, que alles “05 para examinar os dossiers da questão

Manieri a. repctilo. gnnlnun com r.

'lemu'unn ¡llllstl'cmü-HOS. "(53 agora. Dreyfus, a publicação do seu inquorito

'sua desnl'mminn-Çâío e oom a nua

”"tmbunms d“ P“zs "0"““"d°_e“° Poderia ter como resultado crear :tpOVO &PCO a trabalhar, !t pl'OilHZlI'. R França dimeuhlades com a Alleinu-nprovuxtar os recursos naturaes d eB- nha, o orgão officioso a Post publica.
a seguinte declaração:

ta terra exeelleute, enriquecendo-se

(Tem-se acentuado muitas vezes'

com ella_ que tem -niqueza para isso,
nn oomproliensito nítida da liberdade, do “do unem“ que toda a questão

Dreyfhs, as suas consequencias dci-

do direito, (injustiça, que sem essa

:u relien it 'I 't , . .'°° P s ° m0 ”bel a' “O "WMM xmu o imperio allenn'to completamen-
te iudiffm'ente.

'

temp, eomprohendcr, nem manter.;
nen¡ tlrfettdcr nem mn' «t m .tri -t a l l “ l” a «Ninguem aqui teve, em imitama

epochu, a: menores relações com Drey~

respeitada e forte, como todos nõs

Tue, como toda a pesso/,c bem informa-

qnereines que o seia a nossa gloriosa. u n v i' I "um -' u
.

« cãn QOPM"“ O é u' "be n pm ln““ P°'t"g“”"“
da sabe c :l'aqut se segue que todos ul
documentos relativos a esta thrtdo o

Ill'. llomeln !le llello . ideal de justica e 1'll)›*l'tliiltln,'qü6 Incondicionalmen-te no dispôr de
Partiu para Sevdha, onde 'se selllslllá'êllá's "all“ :82:5: aqui do :aliam: :ofrtílãñfn'iwbscww' me com sobre as quase repaime na nccusações

demora alguns dios. .o sr. dr.: l' “n o ' i ° e"“ ° matou a Allcmaaha .são falsificaçõea.
Nudn temos. portanto, a reoear d'un)

' a . l." . :'ula lã l, gloria du .v _-

M'ume] Hmmm de Memo'de'lwm” :11395150313 tirirtiilol-a Que tem ds- 001mm' 133-4 15:03. . . d» .do pelo circulo d'Aveii-o.
e v. e e. niqnerito esta 63130013,)

l diuud-e boda a sua vasta intelli- ' _

gencia e grande actividade, inten- francisco Manuel .Ho-mem Climate.
demos dever (milenar-lhe o nosso

n jornalçcomu demonstração da al-

ta estima em que -o ternos.

t) illus'tre militar, ::aceitando

, a dllt'nrta. dirigiu !nos 'uma !penho-

Ã rante can-ta_ que publicamos'orn

seguida, depois de termos obtido

do seu une-tor a devido a'uctori-

seção

Pula leitura das nobres »x-

pressões, que Ilomem Christo

nos endereço“, poderão os¡ leito-

res avaliar de como é grande e

fervoroso o culto que elle presta

ao derramamento do ensino, prin-

cipal haso do progresso e felici-

  

   

 

  

  

    

  

  

  

 

  

   

   

 

   

   

   

  

   

  

  

 

  

  

     

 

  

   

  

   

  

   

       

    

    

  

  

 

   

 

  

-- Ha. no mundo tres especies do

"homens que se não podem sotfrer: o

pobre soberbo; o Velho namorado e

0 toli) presumpçoso.

Tivemos sempre uma grande

dedo-.ação por .todos as peseims

que, pelo ilerrumuiuento da Ins-

. Munição, eacriliuam os momentos

que -oa SPNR 'do-.veres prolissionaes

Ines deixam livres, lllUIHElllus

que o gratuita *n-iaioria empruga

muitas vezes ein actos bem pou-

co regulares. _

IC' por isso (rue não podmmos

deixar de, ter na maior considera-

ção o dástím-.tnissinro ut'lioinl do

p nosso exercito o sr. Francisco

Í Manuel Homein Christmqne além

Ã de ser um fzmntirzo pela ¡Helmut--

.iunliaciplina. .'llas para que u or-

.gnnieação se ?faça e a disciplina cc“mmadimte human“

.se restalieleqa, é inrlisliensavel nda:: “22““:' *
' . i 'v" i ,. i' -

ql“? “Miguel" "e mm!“ ”me “slumnduãNitrteiirrm-nhntu, -o rear_

mento de infanto-'ria 27k. n 91'. te
_ 'nente-coroml Pedro Augusto da

-qne até oslionuens in'telligentes l França, que é um 'militar disci-seálhuiemn esse lrespehm O 8,_ plinador e illustradm_

ministro_ da guerra apontou Como

oauau o reerntmnento regional..

As Niwz'clmles acceiton essa cau-

sa.. Enganar! :Puro engano! O re~

«Causas do (lemnnntelamento que

ahi Vuc. Uru nós estamos u vêr

  

   

  

  

   

   

      

  

 

rio, é o nnieo elemento de disci-

plina que existe ainda nos quar-

_
M

ENPÀSTAIÍÍID

Diz o reles pesquim do 'largo

do Espirito Santo no seu [numero

de domingo“:

W
_

Jlalvaulez

Um malvado qualquer costuma
entreter se quebrando os vidros aos
candieiros da illnmiasção municipal.

Os ultimos que Foram quebrados'
foram os do enmliciro que tica fron-
teira d habitação do mini-da civil Am

' tonio, Vieira e no qual nem só que¡
braram dois vidros como tambem o
globo.

Bon¡ 'era que se descobrisse o me-
liante para se lhe applicar o correcti-
vo que reclama a sua estupidez e mal.
md¡ brincadeira.

mmmilia, 'uma 'dispensa das forma-

Nxo será. uma gota do sen proprio
coração que o homem faz cair porn
cura' um coração alheio?

:A Bratalidade espanta e'lles n.

Por aqui sm ve une. afinal de

contas, o nosso Frei da l'urifica-r
ção não ¡in-49:¡ do ser um rêles cs~
pantalho. 'E' elle mesmo que o
confessa.

E é Verdade 'porque não é da

I'éles ,Brutalidade que. alguem se
espanta, pois que a sobredita caju
(coitzulinha da pobre), não -faz mal

LAIARTINE.

W

Liga Na val

Foi constituiria n'esta cidade

uma Junta Local da Liga Naval

Portuguezn, tendo por 'ñm prin-

cipal o engrandecimento da nes-

  

  

sa marinha mercantee a reguln- Mm"“ l

'solventes r ue temos aoontndo e -, - "ml“ “Os mms' . ' « . ' - V

verão O “ul Àsuccede .l 1 a mais¡rhpziãhplnsàhm é d P Junto-cam a mmormação de ridadefla pesca do nosso httoial. Almeida aan-eu e g “gere“,Depois Pma iq'uo hav m a niomoí ari'nvíinir-\lntddo esgantii. “Mem"'s ll"" P“bllcmade à s“a FU' “cnh"'mh P"” Pre“" “fuga“
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«de andar com -hy'pocriaias'P Pois

o reg-imen da hypoeriaia ha de

ser eterno n”es^te pair.?

O recrutamento .regional só_ é q
:oculos no papel, :se acabar. Lei'

d'excepção para o Porto ninguem_

nifaz, nem o Porto njomisentiria,

com oarradss (le razão. On aca-

ba o recrutamento regional em

todo o puiz1 on não acaba em par-

te nenhuma. Mas, se acabar. é

mais uma mentira, maisuma (les-

peza, mais um elemento de pro-

funda “ perturbação; Mais 'uma

mentira, porque os soldados de

Aveiro cá veem cal-rir com o tem-

po em Aveiro, os do Porto 'hi vão

cuhir ao Porto, e assim por dean-

te. Mais uma despeza porque, a

muitas., pelo menos, nos mais pro-

tegidos, ainda o Estado lhes hn

de pagar os transportes, trans

ferindo-oi¡ por conveniencia de

serviço. Mais um elemento de

grande, de profunda perturbação,

porque é mais uma arma que voe

cahir nas mãos dos politiquei-

ros.

Q'ie horror! Deus nos livre

de mais essa grande bambo

chata!

Não. Escolham bons oliiciaos

para o Porto. Os senhores pare-

ce que teem andado sempre apos-

tados em escolher para alli ver-

dudeirou nephelilmtns. Escolham

para o Porto oñieiaes, mas oñiciaes

na acepção legitima do termo.

Restaheleçam a justiça em todo o

exercito. Levantem o animo dos

oflieíaes, abatido por tantas cau-

sus§Dêem-lhes o direito e exijam-

lhe a responsabilidade. Acahem

com maus habitos. com vícios in-

veterados. Não sobreponham in-

significantes aos que teem verda-

deiro valimento, e verão como ê

o millioiente para moralisare dis-

ciplinar o exreito.

O castigo do sr. ministro da

guerra seria justo, @em tantas

causas implllsorns da insuhordi-

, nação dos soldados.

 

  

 

   

    

  

da Purificação do Carmo.

Fi'annamente, e aqui muito à

lidade,

lessa 'em infam'ias e, cobardias.

gulosa 'que 'tanto estrago faz ao

,âgneira'l figueiredo d'aqnelle cava-

lheiro.

D'esl'n forma, e com a rouppta

a l'lmninejar pelo espaço, nem um

pisco lá pousaria. E o ¡Ilustre!

morgado entro-guria as mãos do

contente n egrrovoria ateu-*1m bell::

prosa jardineira o meio »mt-az e

positivo de enxotnr a passarada

por meio da mapeia negra e nom

o auxilio perigoso da polvor-n e

do chumbo.

Ainda assim. creia o 'famige-

rado frei que temos de fazer al-

gumas exciapções ao numero dos

espantados. Porexmnpln: nos. ain-

da que nos nppal'ecmsem espan-

talhados em postes telegrap'hicos.

em pára-raios e figueiras, todos os

pnlhas do universo, nem por is-

so nos bnliria o umbigo.

E' por que o bisturi ngucado

da nossa penna tem extirpado al-

gumas bestas tño nvantujadas co-

mo Frei Relaeado,e por isso pou-

co nos doeria a cabeça so tives-

semos mais uma vez de o enter-

rar nas lazarentas entranhas de

um safadoe asqnerosoespantatko.

_-_._____

[illusion no Jamil-I

O programma que a bands

do 24 executa hoje, da 1 ás 3 da

tarde, no Jardim Publico, é o se-

guinte:

1.' PARTE

Ordinnrio. '

Cai-nun (Introducçlo da opera).

La C'ârte da Granada (Plisntssin

Mourisea).

2.- PA im:

El Cabo Primeiro (Pout-pourri).

Excallu (Msznrka).

Adeus a Cascaes (Ordinsrio).

lhr) que ella tem por alma domina'
da e que se chama Frei Relax-ado'

D'esso, sim. D'esse espantalho

ue. é natural que alguem se es-

panta e errado os¡ 'calcanhares

da sua baba peçonhonta, porque,

pu-

nunca vimos 'espan'tulho

nom cão mais raivom que o egna-

O que é pena é que em logar

«Valle bombear espanlalhado nn

mastro do vitae-omisulado hespav

uho'l, não hathie eternamente]

n'nmn 'figueira do morgado do

Carmo para espantar a passando

    

   

  

    

  

  

  

   

  

sos assignnntPs.

reclamacõok

registar.

Ill.mo e Em'no Sr.

Recebi a collocçifo do Ensino, que

se digno" enviar-me, e que muito lhe

agradeço como os palavras amaveis

-que me dirige. '

O maior serVIço que se pode pres-

tar á nação portuguesa, não cessaroi

de o repetir, é elevar-lhe o nível in-

tellectual. E' esse o grande trabalho

patriotico a. fazer n'este momento. E

para -esse fim devem oonvergir os es-

forços de todos, independente de qual-

quer espirito de escola. ou de facção.

Toda a nossa instrucçâo precisa

ser melhorada. mas n iustrneçlo pri-

maria sobretudo. Chamar para ahi as

attenções do publico mais culto, inte-

ressa-'lo n'esse grave problema, arran-

cn-lo 'i sua. indílferença. estímulalo

até elle eongir os altos poderes do Es-

tado no cumprimento de nm dever

qunsi esqueci o até agora. é dar hole

em Portugal ss maiores provas de o¡-

vismo.

quuanto nlo oduonrmnos este

povo tão embrnteeido, emquanto nlo

eduearmos as proprias classes dirigen-

tes, ainda. tão ignorantes, desconhe-

eendo, na sua maioria, os graves pro-

blemas sociaes, alheadas e toda a

grande corrente de civilisação que se

alastra. nas grandes nações da Europa

e da America, grandes pela sun cul-

tura, pelas suas conquistas scientiñ-

eus, pel'os seus progressos industria.“

e agrícolas, pelos seus aperfeiçoamen-

tos moraes. baseados no amor da h-

'berdade e da iustiçn, que é essa n

grandeza que dá força e que impõe o

¡wa-peito, muito/mais que n granelan

territorial, omqusnto n30 Ezermos ls-

oo, baldndo se torna recorrer a outros

processos de rehahilitaçio nacional.

A nossa heroioidnde não está. ho-

ije nos campos da lmtallm, seia em

' Africa, seja nar' Asia., seja na Europa. l

carla, Vem 'tambem a promessa

da 'sua collabornção, «otima true,

cheios de prazer, damos aos nos-

do -intellectnaem como Homem

Christo, honram o jornal que na

pnlillon, e fazem (rom que, quem '

os le. se ill-Ip›;1'e.oteC(›nhecu

que m-m tudo está gangrenado _ea

corrompido no nosso paiz. pois

ha quem trato a sério da \ins-'trav-

ção, r', com nobre altivez expo-

uha as suas ideias e faça as suas

E ainda bem que tal se pode

  

  

  

    

  
   

tonio Rodrigues Brandão.

m

feira no campo da Oliveirinha.

w

CONUOADJS A0 VILLÃO

Men-tes Sempre. villão; montes

sempre. Não são tres, nmu qua-
tro, nem dez, os que. sa revoltnm
pnnjados contra ti. E' toda a gen-
te honesta, séria e digna, que tem
bom senso e sã criterio. São to.
dos alles que justamente se ri-
ram Contra ti e contra as infames
onlnmnias que no domingo vomi-
tas pelo immnndo cano de esgnlo

que te Serve de vnsadouro. São
todos, todos.

Mas toma conta que nenhum
d'elles SH approxima de ti. Ne~
nham. Todos te COUSPI'WIm ao
largo, intimidadoem respeito pela
pita mordente do seu chicote. Ao
largo e bem ao largo. E quando
lu tantas approxjinar-te, é que
apanhas; é que levas n'essa cha-
gada lombeira azorragadellas te-
zas e ás mãos ninhos. Oh se levas.
, O' teu sangue é que ainda não
esparrinlmn porpie a tua pollo é
de sapo. Mas lá iremos, lá ire-
mos. De Vagar e com geito, abis-
coitarás o melhor quinhào das
consoadas. Abiscoitas, abiscoitas,
refinadissimo villão. I

 

m

As séstas

Principiam ámanhñ as séstas

dos nossos operatios.

A ingrntidão é uma variedade de x
orgulho.

E. LABICHE.

dente o sr. Gustavo Ferreira Piu-

to Basto, para seu'etnrie o sr.

Jayme Añ'reixe, para thesonreiro
E. um m¡ brmwntps esmíptm o sr. José Gonçalves Gamellas e

para voga-es os srs. Manuel _da

Rocha, Manuel dos Reis, João

Pacheco Polonio e Francisco An-

Pnr motivo da sahi'da dos in-'

subordinados de infanleria '18,

hein como pela inesperada tram.

ferencia do commaudanto do Qi.
sr. coronel Augusto Garcia. não

se realiSUu o exeroir-io de biva.

que pelas praças d'este regimen-

to e que se prujectava para terça-

  

        

  

   

  

  

Devendo realisar-se no dia 3 do
proximo ¡nez de maio, n traàladação

dos restos mortaes do egregío eserizl
ptor e grande liberal, que se chamou:
Almeida Garrett, para 'o Pantheon

dos Jeronymos, em Belen1,_l. Sacred/1;¡

do Recreio Artistüo, d'eata cidade,

tomando na maior consideração o pol
dido que lhe foi dirigido pela impor-'
tantissima Sociedade Liderar-in .AL-v
moído Garmtt, resolveu a direcção far
tor-se representar no cortejo cívico,

pelo seu digno socio benemerito. sr.

Antonio Saraiva. a quem solicitou n

honra d'essa missão. '

N'esse dia estará o edificio do

Recreio Artístico embandeirndo e illu-;

minado e a Secção Velocípodicu pro-
moverd um passeio official, realisan-

do-se no seu regresso um pie-nie para
os associados e suas familias que sul'

queiram inscrever.

A' noite será. executado no salto

nobre da Sociedade o ltymwpar m,

_Almeida Garrett. d
l r

E' justa esta homenagem presta'dal

á veneranda memoria do grande 110;'

mem_ o que muito honra. n Sociedm'

'do Recreio Artístico.

_
h

Um reuercndissimo pastor, d'es-

tos proximidades, reoebeu das

nuns mansas ovelhas. por occa~

Slãf) da Past-.lion, a bngatella do

204 gallinhas, que, á razão de 500

réis porque actlwhnente ellos se

poderão vender. renderào a famo-_

su pitauca do *1025000 réis. p

Isto afora outras bagatollas que

o bom pastor arrecadou ao canto

da caixa ou inetleu no farto cel-i

leirn.

Muito custa a vida do Se-

nhorl l

_
W

tntnwm nos asnntttcr'

tratos

Ha poucos dias andaram por ahi_

alguns operarim pedindo aos mestre!

d'obrns e de oflleinas, para que o eo-

meço do trabalho (lendo abril n. se-

temhro, se citieotuasse ás 6 horas da

manhã.

Os empregados do commeroío não

poderiam tambem conseguir o mesmo,_

afim de que os estabelecimentos-so'

abrissem ñ. mesmo hora?

() alviLre ahi tica, e os interessa.

dos nada perdem tentando tal em~

preza. 4

s x 4:
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. aguardente a ¡nu-.lia e nando dor*-
A. DAD A. y › q

com as furlan “na“ da l mia, inrtteram dentro d'uma sueca que

heliissimn primuvarn que Vamos.
l 'clla luViwa o guarda chuva c uns ou-

aunvessandu. campcm¡ já a de. 'trou artigos pertencentes ao 3m¡ pelo

bunduda tros dmuingos para
u que (isto a apontou como uma ladra,

campo. Domingo e segundafcirn
mandandcu matter no carcorc ondo

ultima n cidade tornou-sn deserta_ n muuitou aos peiores ultragos» E co-

Milliuros do pesmns, n pé o em
mo Tatiana, os olhoa brilhando de có-

vohicuios, so dirigiram para as

familia, e que agora se rào leur-

Inundo de se :rrrrmentun allegauç

'do as saudades ./'umüiaes paro tul

desnrcào.

Isto lhes podorá 'Valor alguns

dias :lc detenção no quartel, que

são ¡uñni'tnnwute preferiveis aos

tropicaes cnlorcs africanos.

li' motiwi pura so dizer que

doutrinas., é ndmissivcl vexur pu-

blicnmunte um «'¡dadão porque

não soubs_ rcsponder no Crédo ou

p no que está na. ;hostia antes de con-

sagrada Í? .

isto só em Eirol e com a san»

com., em Avoiro. do quis virtuoso

row-rendo 'que a cidade possue

'dentro dos seus muros.

0 Plil0lt n'unu

Sn.; nsmcrom

Tendo lido no sou acreditado

,jornal Povo de. A veiro algumas- re-

fervunins no pnrncho de Eu'ol, so-

bre o prmzedilnento (Paste sacou.

   

 

lcra, jnrassc que se havia dc queixar

-doto room nm seu pzn'ochiuuo,

vem u pollo contnrarrui nomeou-

vorsu que tivo na terça-tona com

'O lll"'í'¡ll'1() (ll'lRIXI'ISf).

Quasi com as lagrimas a trans»

llll'ldl'dllü nos olhos. contou-nos

anunrpnrad:nnontc o modo pm'le

'foi tratado pulo dignissimo rove-

rendo: _ . ,

- «Hu qnnsi cuu'oantn annos

*quo von à ogrch I'vcchor o. nosso

Pam (u. o bom do Vclhotc tri-:wa o

chapéu), o nuncu tul coisa Ino li-

zcram nom u vi fazer nnmguenn.

-1MuS honra ahi quem dis--

sesm quo o seu pru-nono andou.

'muito hein, procndvndo até com

os prccuitos du ogro-'jnL V

- thu não se¡ 'un-isso são pro-

coitos du ogrujn ou não. Mais?)

'que sc¡ é quo ainda pnrm'lio :ll-v

:guru mc purguntuu 9m murro; o_

em eranoa d'unin Treguoziu ~¡n-

Ksii'a, doutrinas que sao só pro¡

prins para crpuucas o não paro

um hmncm Iln Ililnlizl Minde. E'

depois, como cu lho não sonhos-

sc resinondcr, mandou-nm murnr

du egrv'ju dizmrio que 'mo não_

ministrar-,i a nnchnristiu emqunn-

1to não aprcndosse a dmitriun e

*que n Pgrcjn so não foz para cães.

Isto, senhor, nn ousado Dons 'o

em pl'oschn d'um outro socar-lo-

ta que uli se uchnvti,nlé|n dc nu-

murosos ' nois. constituir¡ para_

mim uma_ dns maiores aii'rontas

-quc tenho rncohido até hoje. Mas

a este procedimcnto não é ostra-

nho tombo-nn uma celebre nues-

'làn do agitos em qiin o pnrncllo

não'leVon a melhor, motivo 'po'r-

'quc so pretendeu vingar agora do

iuiuw. . .

Não podemos “'Iiós, nom tio

'podem quem tenhu um bocado do

sousa comnium, (lo-.ixar do dar rn-

zào no 'pobre hommn. Elle. que

l'cccbiu du Não do :tricot-dote a

naum, para clic Sami-nda o rndcm-

piora, ver-so assim voxndn no

'tim da vida pornm individuoouo-

se 'diz coutinnador do humilde 'o'

on'ritajtiVo Jesus. é u-.nhnentu para;

lhe revoltar o animo, ainda que

fosse c mais pacata e escrupulo-

so'dos cnthnlicos.. _

Entendwá o bom do 'Clarion

que a ovelha tem obrigação do rn-

tsr na memoria todo o archivo

-do'utriuario que the ensinam em

creation? Para que snrá isso pro-

ciso ao quusi iuutilisnrlo mumbro

da sociedade, àqueliu quo bravo-

mcntc bnixnrá á sepultura som

tor talvez, sequer, nu sua passa-

gem pela terra, uma lcvn o sim-

ples nodoa angra que lho assom-

breiu. a já curtn existencia? Mas

ainda que assim fosso, ainda que

o cutholico fosse obrigado a reci-

tur unnuahnento um rosurio de

_

l'lilillli'lllll

   

  

     

   

  

  

  

    

   

    

  

   

 

o liPHl por grosso, não hu motivo

para o náo fazer por unindo.

    

  
  

  

lhes ?saiu a sorte grande.

 

   

Ab““Çoallu 'l'el'g'ao' aldeias circumvisinhns n gos-ui' o

bclic 'e puro ur do campo e n dis-

Irmatnr os arraiaes dns paquienns

festividadcs 'quo Sc renlisavam 'em

algumas d'cllas.

Mas isto não se dá só no nos»

=so pú'qneno meio.

Lisbon, l'orto e outras im-

vC-. S.

 

'li "'Fl'ei" untada

_ Por casuatlidudn obrigou-nos á

'mão o pcnult'imo numero do pus-

quim em que 'o nosso rico e *ama-

do Frei da Purificação, entre nu¡- portuutes cidades do ostrangoiro,

- 'Quando se não póde 'fazor

_M

  

 

'93501000 “bras a 'fortuna do [fill-

^ 'tn sommn do nim-canta oti'cs'mil

- angola-Se que não seJa competen-

I m 'humano l l 4

  

     

   

  

 

Fui o'fflt'inl'uc'ntia oValiada 'em

iccido :iliomão Krupp, conhecido

fabricante! do mnhñcs, o qn». no

cm'nbic actual 'representa a boni»

contos (ln nossa moeda.

Cincccnln e lt'cs mil 'Contos

ganhos u fabricar mncliinas de

guerra pn'rn a destruição, do genu-

Le monde marcha.

'rolou In p

'Está projoid'uda prum breve¡

uma lonrndu na Pruiu do Phurui»

promovida por alguns socios do

nUVo 'lilub Mario Dum-to.

Consta-uns que tomam parte

n'cllu Os couhucidos unindorcs

sro. Antonio do Siqueira Mm'-

tinho), como_ cnvu'lleiro, e conde

do Lumiar (Filho), como bandnri-

Ihniro. Ambos-i noi'toucem no'Club

Tam-omachzivo de Lisboa. D'nqui,

tomarão ¡nu-tn os arrojados curio-

sos srs. 'Luiz ,CouCeÍro e Mendon-

ca Barreto. (Ioas'tir'nos 'que “tam-

bom assistirá o sr. Mario Duarte.

*O producto rovur'to'rá u favor

do *cofre d'uquolle Club.

--~ De todos os lutns, 'o unico

do quo o homom fica verdadeira-

mente incousolavel é o da 'moci-

dade.

H .. ¡¡_m. v.. _

Fazer nn] para lhe sucecder

bem

?Haruno unidades *do !8,qne no

Porto roccbernrn ordem do se-

rum 'enganados e 'terem de seguir

para 'a Africa, 'como aiii correu,

desertaram do corpo e foram pas-

sar rrgalndamonte a Paschoa com

suas familias.

Claro é. ciclo, não tendo 'entra-

do nu tal insubnrdínação, que mais

pareceu brincadeira carnavalesca

quo outra cousa, não foram in-

cluidos no nnmoro ti'aquolles Que

tivnram agora do seguiu' para a

Africa, para onde alguns vão que

n'olla entraram Como Pilotos no

Grédo.

E os folizõcs. depois de ale-

gremente passarem as festas em

W

rss de leitura de cinooentn o tantas

« so esse gnrgnmiiho.

gnire'm para Aveiro, 'jnigxmdo

tras snndices de cgual jãiez, nos tunith ao domingo vêem fugir-

rem dizer quo o m-.Jcn'go Faria the para o campo os seus nume-

não é Capaz de dnle 'réis p'ra rosos habitantes. _

anta. E' uuc a *cidade tambum abor-

Então por o sr. Jor e 'Faria reto como seu grande movimen-

não ser capuz de duMO p ra auto, to e ocnmpo quebra ao domingo a

semsnhcria de uma semana 'intei-

ru, passando por uns 'em mui arc-

jadns snorstnrias, poroutros agar-

rados ao balcão do negocio 'o por

muitos em interiores do fnh'i'icas

e Casas do iahorncâo quotidiana.

to para url-mu' uma circular po-

di'ndo assigna'turas para um jor-

nal 'I

'Polo que vemos, os que tir-

marn ou firmaram ns vossas, eram

todos compoten'tissinwx para duram

10 réis p'ra ante o até amare'tlas zia-uos certo dia um d'estcs.

de-cauallinho so muito bem qui-i,

Zesscm. Mas alguem aqui do lado

nos nego-ida, quo ciles nãod'ispn'n-

duram para tnl ñm, nom sir-quer

uma do'cinco para chi'to das 'cor-

rentes do prélo.

'Imagina o frei 'da Purificação

qu», todos hão dc usar das 'iin-

rulidudes por ellos usadas em

momentos psgcologicos. Pois não,

meu menino bento.

O sr. Jorge Faria 'tem muita

massinha, mas -é muito diodo e

está no sou pleuissimo direito_ de

fator d'cllu o uso quo_ HanlltlHl',

sem d'isso clui' satisfações a sua'

reverendissimc.

_ Ainda assim, temos informa'-

cõss seguras 'para u'fflrma'l' que o

sr. Jorge Fans não é 'tão 'econo-'_

mi00 como o reverendo .frei o faz.

Sabemos até que-i de bon vontade*

daria cinco mil réis para a com.

pra (Puma 'Corda nua the apenas-z
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-- 'Os governos frutas fazem for-

tes os 'ambiciosos 'e os ignorantes.

 

llistor'ra terrivel

Toda a'cidade de S. Petersburgo'

se preoccupa n'este momento com uma*

terrivel e tenebroso historia, sobre a

qual o governo 'ordenou um 'n'gomso

inqueri'to. Ha alguns meses, os' ior-

nacs publicaram a seguinte_ noticia:

(O anno passado, no moz 'de muio,

nina rapariga, chamada Tatiana So-

lo'toWa, foi_ nccusada de roubo, na es-

tação 'de Tichore'xkaia, sendo 'logo

presa'e enrenennndo-se passadas dias

naprisdo, c n'um account) de hysto'tiau _

Era um 'acontecimento vulgar; nin-

guem lho ligou nttenção. Mas logo

depois @pareceu no periñdieo ;edu

Must-i', dc S. Petersburgo un¡ artigo

que formulavn contra o iuiz de ins-

trucç'ão Pusso'p ?ts mais graves accu-

sações. Esto moveu inunediatamante

processo por diil'umnçiio ao principe

Úchtonislci, mas, no iutervnl'lo, o prin.

cipo Andronikow eliminou n. questão 'a

ni, procedendo a um rigoroso inqueri-

to que concorda_ plenmnçnte com as

acatar;ch 'do Viedcmodê, i'chl'nndo

um drama de luxnrin e de loucura

No Comioio de Madrid, 'O por que chega a causar horror.

blicistn Joaquim Costa, que SH O 'juíz Pluse'p perregnin int muito

apresenta 'deputado por aqunlla a linduTatíuna, pretcnllando toi-nula

capital, pronunciou um anterior-.o 'sua atuante, mas a rapariga recusou-

e violento discurso, adVognndo'a ao u isso o login-lhe. O iuiz alcança,

::Insanidade de urnas' uma Hcspa- porém, saber quo ella. no 1.° do maio.

nha nova, pula implantação do re'- sahia do seu esconder-iii) 'e se retiraVa

publica radical. _ para casa dluhia irmit residente em

Mais do 52000 pessoas foram Zurinyn. -

acompanhnl-o a cosa, no mcio do Pussep, que tinha duas cumplices,

estrondosos vivas á republica. duas pretenso amigas de Tatiana, nu-

0 governo haspanhol está aita- .bin, acompanhado pOl' ellas, para o

!limite pt'miccllpmlo com a gravi- mesmo comboio em que cstn in. As

dude do assumpto. taes cumplices ciubriagarain com

_w' 'i ”

e se convertesse á. fé oatholica que

E olha quo cincmmii réis SRH¡-

p're é 'nais do que !0 réis p'ra

anta.

-_--i.--__í-

Em Barcelona e Madrid orga-

nisnrnm-sc Comicios 'republicanos

onda concorreram para cima de

200:000 pessoas.

 

guardando .os ssbbados de trabalho

- E' o dia feliz do artista., di-l

      

   

nantsucan, indigitou o hebreu da

Villa-Flôr. Dois enbirros 00m o sl-

cuirle do santo of'ticío lmioaram o

moço, a conduziram-ola a ajoelhar-

se om frente da mesa. aobposts à

tribuna.

'(11)
_._..

 

CAMlLLO CASTELLO Buauco

o OLHO ñE vmno

vestindo n'ellos oamizns lavadas, o

os melhores Vostidm, começando a

guarda dielleh da. senta-feira á. tarde.

«Pelas quaes culpas, sendo o

reu preso nos cai-cores do santo oi'-

ñcío. 'o com caridade ndmoostado

tem, crê e ensina a santa madre

egreja de Roma. cujo filho elle em

e professárs no baptismo, e confes-

sasse inteiramente suos culpas, pois

salvação de sua alma, e para ue po-

    

  isso cru o que lho convinha para

(Romance historico)

 

IV

Resposta

Dois homnnu o as duas mulhm

ros dão visOs de já. levarem oblíte-

roda n memoria da. vida que dol-

xam. Vão amparadoa nos bracos

dos oi'liciaesdo santo oi'ñcio, ngm

nisaudo a espaços ancias solucan~

tos que lhes rossnmliram á. fronte

nm .suor glacial. Entre ellos, porém,

caminha firma, direito, nltivo, (mm

a sua tocha. de oêra Verde na mão,

e a samarra o a' carocha. pintulqa-

das de demOuios e fogueiras, um

moço de vinte e oito annos, gentil

de sua, pessoa., com onibargo da li-

Vídez cadavomna do dois armou do

  

 

E o promotor lou o se cinto:

(Accordam on inq'uisic creo. or-

dinario e deputados da santa inqui-

siçâo que, vistos antes autora, culpas,

confissões e declarações de Heitor

Dias da Par., christâo novo, outu-

dante do medicina, filho de Frau-

cisco Moraes Tamil-a., marcador, na-

turnl de Villa-Flôr, reu preso que

presente está, porque se mostra. quo

tal obrigado a tar o crêr tudo o que

tem, crê_ o ensina. n. santa madre

nat-eia da Roma, elle o faz polo cou-

trnrío vivendo apartado da nossa

fé catholioa, tendo crença na iu¡ de

Moisés, o fazendo em observnncia.

da dita. lei jeiuus judnícm, estando

“Os dias d'ollos sem comer uam bed

ber, sertão á noite depois de sahir

a entrolla, canudo então coisas: que

não eram do carne, e deixando de

   ..nando christâo baptisado, c como i

der nau com elle ds misericordia

que a. santa agreja costuma ocnoe-

der aos bons e verdadeiros confi-

tentou.

«E por tornar a dizhr o affimnr

com animo endurecido e obstinado,

não só u'aquellu sessão, mas em

outras muitas qua com elle so tiva-

ram, afim de sim redacção, quo não

ne queria aportar da crença da lei

de Moisés, que seguia, antes esta.-

vs. prorupto para, dar a vida por

ella.:

«Veio o promotor fiscal do sau-

to oi'licio com libollo criminal o nc-

onsatorio contra elle, quo lho foi

recebido; c se lhe disse que pois

perseverava ainda na. crença. de

seus erros com obstinacáo o contu-

maoin, estivesse com non procm'a-

dor o lho desse conta do estudo de

an quizesuo canfeauar para descar-

go do sua consciencia a bom des-

pacho da. nun causa, disse que o

que tinha que dizer e declarar (sem

o ter por culpa, autos por bom o

necessario à. sua solução) ora crê¡-

ñrmemcnte em Adouai, Deus de

Abraham, Isaac e Jacob, assim e

da maneira que o inunda a. lei' de

Moisés.

(E vendo-so na masa do asiito

'officío a. cegl. e obutínada, determi-

nação do ren, lho foi dito que con-

sidernsne bom _n resolução que to-

mava em ao não querer aportar da

crença da lo¡ que seguia, a como

ia mal encaminhado em querer per-

nistir na loi do Moisés, porque já,

n'alln não havia nem podia haver

salvaçkn, por ser acabada pela vin-

da de Chrinto_ Jesus, senhor nosso e'

Verdadeiro. E foi do novo admoesà

   

  

'e de se vingar, o torpc e repugnuntc

magistrado sorriu se e, á. sahida, deu

-certas ordens sc carcereiro. E, duran-

te alguns días, os cossacOs, depois de

embriagados com aguardente entra-

vam na prisão ondc sc achava a desa

graçada o ultrajavam-u'a tambem

odiosamentc. Ora, como principinssem

a COI'I'BI' “ll povou '.50 vagos l'uanl'eS

sobre tio misoravel e dcshonroso facto,

a pobresita 'foi um dia encontrada

V morta na sua ccllula. O principe An-

drouikow aiiirlna no seu iuquerito

quo, no dizer de testemunhas Ocula-

res, o corpo do Tatiana., perfurado

por prégos, 'coberto de feridas, não

passava d'u'ma chagn sangrenta, pre-

tsndcndo quo o voneno foi introduzi-

do nn. bocca da infeliz rapariga iii. dc-

pc'is do morta o que ella, em seguida

a horríveis maus tratos, Yôra estrati-

gulada pelos seus carrascos que assim

'quiseram occnltar a infamia.

 

Nota alegre

Uma creadn depois de fazer as

Compras, diz para o cuchiro:

-V Olho, minha ama diz quo

aponte.

--'Diga-lhe quo estou farto de

apontar; agora vou fazei-fogo.

 

”ÃNNUNCIO..
À Direcção da Asébciacão

Areircuse de Soccorros Mutuos

das Classes Laboriosnu, faz pu-

blico ?que no dia 19 do corrente

meu, 'pelas 4 horas da. tarde, na.

respectiva secretaria, se proce*

(lerá. á licitação verbal da ema

[noitada, de reconstrucç'ão de uma

casa. que a mesma Associação

possue na, rua. de Santa. Catho-

riua, em_ Aveiroi

A obra será 'adjudibada ao

licitante que 'oii'erecer o lanço

mais baixo. Sô poderão licitar os

individuos que houverem prévia-

mente feito o deposito de õâOOO

réis, deposito que será restituido

lo'gc 'que termine a praça.

O projecto e condições estão

patentes na loja do sr. Antonio

Marques (l'Aliiicid'a, secretario

da Direcção, aos Arcos, onde

pódem ser apreciadas pelos in-

teressados. 1_

Aveiro e Secretaria da Ano-s

oiação, 8 de abril de 1903.

O runsmrxrn m DIRECÇÃO,

Luiz Gonçalves Altamira.

justiça, para que, guardados os ter¡

mos de direito, se podesse conti-

nuar sua causa.

(Estando com o dito "proeuw

dor, contestou o libello pela. mate-

ria de suas declarações, o não quiz

risar de defesa, pelo que foi lança-

do da com que podia vir, o retifi-

cadau as testemunhas da justiça., se

lho fez publicação de seus depoi-

mentos, conforme ao estylo do sau-

to officio, a quo não veio com con¡

traditas, pelo que foi lançado d'ol-

las. E estando Outra ve: com seu

procurador para lhe formar os lua

terrogatorima que quisesse, para se-

rom repsrguntndaa as testemunhas

que tinham contra sí ,não 'veio com

elias, dizendo que er.. desnecessa-

ria diligoncia, pois elle estava. do-

clnrodo_ e afiirmalivo prolitcute da

lei de Moisés; e, cmno a não nogaa

vo, não havia. para. que impugnar

ou depoimentos das testemunhas,

E n'eutc noto escreveu um papel

que declarou ser o assento que to-

mava. em suis cansa, 'e começava.

pela.; palavras seguimos z-Perdt'tío | U , ' _ - v . _ ,

ouroere. E Hmh!“ piasdmpnz. . . p sua Calma, o lho podmso o aconse- I tua, Israel, tautomudo a); muumlmm

O prornotor da iiiquisicup subiu I cnmer a. de porco, lebre, coelho, 5 tado tornasse sobre nl; e, conheceu- , lhasao no que mais lhe convinhn, e taum, ¡ngvuit Damien”.

à sua. tribuna. Ao lim de quatro ho- ' gordura o peixe sem encarna., e do seus erros, se oportuno d'e'lios, ' por elle respondesse ao libcllo da. (Continúa,)  



 

nim“.
› .EC, aula i'hehnmsmo

O 'UMM/mto xml¡rimatmatícn

CIÊÍIÍTII'I'NIÇIH. é o mu“mr rei'uc-«lín

até ¡mjç cpuhccídn pnru u'cllm

d'un-;tu duençu., Numa-“50H ;dres-

sem hmm l'CNllltiulns. FH'A desap-

pm'ocer em curto espaço de tem-

po_ 'up' (lôn-s :t0 ¡unha-.ente.

Envia-se pelo correio para. tu-

dun m¡ terms.

"Praça da frnscrn 500 réis. Pe»

6453)"1'g-í04 550Mb.

Depoaitó ¡.Ilmrmzmíu Miranda

RIO TINTO

VEND
- Vende-se nm predio do casas

nha“m run de Jcsus e em frente

á égrejn do Convento.

Tum um pequeno pnteoe_ su-

hidu 1mm n mm_ do Rato.

Truta-ae nu run Direita, n."

43 a 45.

MW#-

V V LA N D E 'A U

:VÊNDE um A qhn'sí novo__

mm tymgnzaphia ae diz. r! A

É “WO A' MPO i dê_ .Blmçllas

› Eat¡ vinho, muito apreciado

“pelanqu propriedades hygie-'

rMicas, lá se vemle tuo_ ampla¡

-leéíma'uto da! José Gonçalves

Gulxxellüs.' ' V A" -

¡ .

z Pil'aça :da Feia-.ÀYÉÍRO' A

tudm de dnuntea provando os'

  

  

É ^ Ti. Il.“-só' se' 'garante o

9 proprio vlnh'o 0 vendida

' 7 no muco estabeleci-

numa». , . .

 

' nímmosnlxmmws

ENDEÀLSE- na antiga 'casa

de'Mmmél María, largo do_

mbàmé name. ru›1_direita, d'csta, 7

cidade, _a !por preços \ vantajosos

os.“mellaorea 'lmguços para alimen-

tação de todosvos aninmes.

”w

 

MM

PRAÇA DO COMMERCIO,

,”_ 'AVBROT

,Preços fixos

ÚNFEEBÚES:

_nd

 

críptn'rio. Of'ñnína'da chapalaria; Chapéus pára llOmem, senhnráé

óreànç'ns. Centro de assígnatura de jnrnaes de modas“'e' Scíqntiñcos, '

funcionam e estrangeiros.

[mpodnçãó' directa da arlíqm d-'u Madeira.“ obra d'e verganor-

dad(›s,"r'l¡uun n vinho (qnaHrludQgarantida).

Uñich dn'posito dos vinhos

1a da Hail'ràda.

mnñdar vir byniuleltes (fiel-eai

[win como todas os necessarios¡ para as mesmas. _

' Louças; de porcelana, qumquivlharias, bijouterias, perfumaria;

(imprwtação directa);
_ V

' 'Fim-as artHM'ans o chrbas

Amnlmcnes ¡ihmnurnphicam Encadernações.

1¡ J' "M-INHMÊT mma nímums mam

    

' Tomms, 'de MmMoia. 41.' ol. ."

 

ARMAZENS "
.. . \ DA w ' 'A '
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'Bmw-;santana da casa Baírão. de Lisboa, encarrega-se de

' Ni¡@ó ° nie" .íWi'ño

 

a l.Vesm lypographln chupa- IMBDICO ›, ,

= pra-se* uma' de pequeno for-I . ,, _ . V A_ _ ' l _

' - v - * Ovi-1 1» (Mw-z
¡ nulla. em segunda mao. w¡ ,0'13" Lts (ft-*3 ( :1.25 1_ mw < a

a !mem-ch- "d-¡1251:! “Enem-.10:9 “um“ '3 !TH-s 9. :is 4.1,Ioras .da tarde.

nando' preço. ' '

" x

Cluumylas a. qua__lquer hora do dm

ou'da noite: ' \
.

 

HISTORIÂ Lai-gn .m _mu-1.». na' u

  

rw:

CJ' x .9 4- x.?

ahnàummn- é r *V

» _amam

Çiqàrgiligmlcphsta \

pela Unitm'sidndo nlv Caiu-.bm

Exhiahe_ obturya, collocq

dontt-s :e encarrega-'10 '

4 do uulwrrip Jc ¡lg-.I'Iiugllu'us

'. R.DIREÍTA,ÕS, 1.° r

, ,à ' Avelro

:'iàc'ncr--m--n-q--Y_ y _ __, \

l w _I :g: M›-"* «'-I

nãvowçào

PORTUGUEZA

De 1820 ' >

Tlhbsh'mlu com magníficos retratos

,1,03 grandes patrioth d'kujucllu época'

AssmNATUM Exvnxonntxnnlx

«0: edivoms d'esln importante e pa-

ZrinHua mhgàn ¡Huzimm' m' :n'vnt'nm nhrir

uma uqsiznutura extranrdíqaría. aos

fawiçulua semanaas de 32 páginas, añm

de fícilílar a entrada ui'este'gramle livm

em tada! as familia¡ pnrlnqunzaa. A

imsmma DA REVOLUÇÃO Pon'mcmz.

ZA DE 182m tem de sur. para,,h›dns ,(33

\anlllgllñleii uma verdadeira relíquia

da familia, têm ¡lb-mr guardada 'na M-

hlióthecí¡ de cada lar vcmno luumuunho

'authenuno do' pzmrinlismo' e do; feitos

hm'oinzns dos nossos avós, que como

bm.: hmm-am. Lícia :um causa_ da¡ li-

herdude.
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j -Cnlheclsmo Modem

É " '_ › (HM'SSTHLA'DO) \

loura 'de' 'propagam namdnawa; - '

1 -ADe'úicanln ászgessoas de, bom senso.

Condiçõm_ ria \msignaíum' « l ' = : Praça-'540 ¡'éls

l extraordinária ' * "-Ía*“\'¡elld¡n'hd' Livbhyüí Elysio

Cadu fnskiicnhi dê 32 Ê __ _Em “mms“, 289' '

' paginas "4...”. . . .u, ».60 "MS E "" \ w Pam”. " '\ 'lWW

_EBBINHA?DH-TUBUEZÀ' '.Í
Cudn vnl'Íhl'Óíihádâ. "l"ãtmÍ') i

OhracmnpkLM-S val) I~ 6:000 .t
i

' l Ar unsignamm por“fascicmnà pñüa

ter mensal, quinzenal¡ 'ou semanal. à. t '› " 'l ' - '; '

VWÂM? do Msmlnall.zttla-- « l_ r “tmb 3 ARTE WLIN'ARIA NACIONAL
› ss gun-se 'em mu as ¡vw-m' r g _ . ¡'- , _. , . \

tehio, ria' caâa'dhq Edu rba'lkopes &CJ; à «. DF. spfw“?

çua da Mmadh, '123, PORTOL- 'a' ' g (Pmdt'g-c'to rhçftado *um jim \paj
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I :oi-Íecçilbvaç 'romah'c'es líolúw'éís,

ÔxpÍexadídgxnenté _Çrütê'zídõs pair”. pow#

tuguéz; em' Íind'llasíjpás çdwíçõàa; 'aq

Maxxan 'de' todàlu ns Ijolsáa. A _4

É _QUÔ VADÍS? (“BW .díção),dó H.

S¡onkiéx_vi'cz.~|3 üõlumeg. ¡ '
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2.'hedíção, muito mellrorg'da

,›:',w'_--.' r -JH, -, A.

_, Contém H- Pneñmínares sobre* Modo! de~

bem vivia; A¡ nossa habitação? &uma; A_

¡nqu Minnent'nção; O ¡yóss'o'vcsfuañoiPre-À

::eithnádivm-àós. _ '_ "' '

1 ' 79aãwim-itas..mm m'amzniivtes'smçñehzt

'_ Bommm p|uéa.;41: ' mnneme hnrtali-P

52.1157* 25;.Cuueauiívarsn;,, IPO; _CrnquqteqL-c,

Imúudrghs, 15: Phi'x a_ dívqrsna (rei-oitiva

e,hacnlluu1, 35).,“1', g

:Mnês'as e antrl- Mike-,19: Plateis, mas e

'empnmmj 2.5: Urna cyomêlefnx u:'í;_5u_lndna

diversas. 8; Dôcns HP s'nhrnmc'm_ 2'33: Cm“-z

' Ípntas e annservas, 5-1; Dôccu de chá, 155.

f--Tntal 79:). 7;”” _ 7

ã A' venda unicamente na Imprensa Ara-

Hemica, (194 Coímlravpglmnuda devem ser

â'nítís' as renuiájções. _acpmbanhnãas da ,sua

1h Mthñtzü, qué, 6;-Éin'bndchñrn, 60015.

v ;mà oñvroín, 650. Emifhrmosn cartonagem'¡

1700. Idem 760 réis. . w' r - ü

www >
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\ Gunàínao romana! Maquinqu Ham-?k

EULÁLIA" POZQTQIS, qe_ j.;szm_ii

liéf-IYOL _ f* ' _.
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